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do bem comum da sociedade, etc.); 9) a 
evangelização da família: ideal da família 
como Igreja doméstica, a família como lu-
gar privilegiado de evangelização, indica-
ções para uma pastoral familiar (formação 
afectivo-sexual das crianças, pastoral do 
noivado, preparação para o matrimónio, 
acompanhamento na vigência deste, cen-
tros de orientação familiar, etc.).
Em tempos de crise gravíssima do ma-
trimónio e da família, e sendo certo que a 
família continua a ser a célula fundamen-
tal da sociedade, tudo o que contribua 
para salvar a família contribuirá para sal-
var a saúde espiritual da sociedade. Por 
isso, este livro, se for utilizado conforme 
o seu objectivo e a sua metodologia, pode 
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O autor deste livro não é teólogo nem 
canonista. É jornalista, chefe de redacção 
adjunto da revista em digital La vie (www.
lavie.fr), onde está encarregado das ques-
tões religiosas. E, todavia, será difícil en-
contrar um texto tão sério como este, tão 
bem informado e documentado e tão em 
sintonia com a verdade dos factos (posi-
tivos e negativos, nestes se incluindo os 
escândalos) e com a verdade das posições 
doutrinais e disciplinares da Igreja sobre o 
celibato dos padres e sobre a realidade ou a 
possibilidade do casamento dos mesmos. 
O livro está dividido em cinco partes, 
precedidas por uma Introdução. Na pri-
meira parte, procede a uma incursão na 
história, começando por analisar o que so-
bre o celibato se diz no Antigo e no Novo 
Testamento. Prossegue com o relato e a 
análise das situações factuais e das posi-
ções disciplinares ao longo dos séculos de 
presença do cristianismo, desde Orígenes, 
concílios de Elvira, de Arles e de Cartago, 
pela reforma gregoriana, pela Reforma 
protestante e pela Contra-Reforma católi-
ca, pela Revolução Francesa, pela agitação 
dos anos 1940-1950, pelo Vaticano II, João 
Paulo II, Bento XVI, até ao actual Papa 
Francisco. 
Na segunda parte – «Le célibat en 
question» – procede à análise dos prós 
e dos contras relativamente ao celibato: 
culpado ideal de tantas coisas? pedofilia, 
desvios psicopáticos, penúria de voca-
ções, etc…; constrangimento disciplinar 
ou realidade mística? a afectividade e a 
sexualidade do padre (desafio da castida-
de, cada vez menos tabu, importância da 
amizade e da família, solidão, a amizade 
com as mulheres, etc.); os casos espinho-
sos de África;  quando o celibato redunda 
em fracasso (problema do narcisismo, pa-
dres com vida dupla, o tsunami do pós-
Concílio).
A terceira parte é dedicada aos «pa-
dres casados, esses desconhecidos» – en-
tenda-se: de padres da Igreja latina recen-
temente casados com autorização eclesi-
ástica –, realidade a incidir concretamente 
sobre pastores protestantes convertidos 
ao catolicismo. O autor fornece, a propó-
sito, uma série de onze testemunhos, com 
grande interesse. Analisa depois vários 
aspectos desta realidade: o risco mínimo 
– um sucesso, em geral, do ponto de vis-
ta humano; sem que, todavia, possa daí 
extrapolar-se que seria necessariamente 
assim com padres católicos casados que 
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não vieram de uma situação de casamen-
to já provado na religião protestante –; 
vocação específica da mulher de padre; 
a questão dos filhos; o dinheiro, nervo da 
guerra; a difícil mobilidade e a disponibi-
lidade em questão; a aceitação pelos fiéis; 
a não militância destes padres casados em 
favor da abolição do celibato; o problema 
do divórcio em alguns destes casos e o de 
fazer ou não fazer amor no dia anterior à 
celebração da Eucaristia.
Na quarta parte, Jean Mercier passa 
em revista «a grandeza e as dificuldades 
dos padres casados». Começa pela ex-
periência, de longa tradição, das Igrejas 
orientais, uma experiência reconhecida 
pela Igreja de Roma e que considera glo-
balmente positiva, embora com diferen-
ças de algum relevo, na prática do minis-
tério, entre padres casados e celibatários 
e sempre com a maior disponibilidade e 
mobilidade destes. Assinala ainda a difi-
culdade afectiva proveniente de o padre 
casado ser, de certo modo, um «bígamo», 
dividido entre o amor à esposa natural e 
o amor à esposa mística, a Igreja. Informa 
em seguida e analisa sobre o que se passa 
com os diáconos permanentes, o que se 
passou com os padres clandestinos che-
cos durante o domínio comunista e, do 
mesmo modo, sobre o que se passa com o 
clero protestante e o ortodoxo. 
A última parte, diríamos que, na di-
nâmica do ver-julgar-agir, é  a do julgar. 
O autor intitula-a interrogativamente 
«Une révolution nécessaire?». Começa 
por denunciar a sistemática manipulação 
dos media quando o assunto se faz notí-
cia. Regista algumas vozes de «tenores» 
da Igreja (sobretudo alguns cardeais) em 
favor da ordenação de viri probati ou sim-
plesmente de uma opção livre pelo celiba-
to. Relata resumidamente a grande movi-
mentação, com mistura de religião e po-
litica, no mundo germânico (Alemanha, 
Áustria e Suíça germânica) – um mundo 
sistematicamente anti-romano, em favor 
da ordenação de padres. Analisa – tudo 
parece mostrar que com bastante critério 
humano e eclesial – o que considera «a pa-
naceia face à penúria do clero». Aponta, 
com muita prudência e sabedoria, pistas 
possíveis para uma eventual mudança 
da disciplina vigente. Em conclusão, Jean 
Mercier deixa perceber, com nitidez bas-
tante, que a sua opinião, não sendo em 
absoluto contra determinados casos de 
admissão de padres casados, todavia é, 
fundadamente, a favor da manutenção, 
ao menos largamente predominante, de 
um clero celibatário que viva, como graça 
e com a força da graça, a sua condição de 
celibatário.
O seu livro irá  certamente ser lido por 
muitos bispos e, talvez, pelo próprio Papa. 
E, sem dúvida, irá ajudar em grande me-
dida a formar opinião sobre o assunto e a 




Cappello, Philippe (dir.), Objec-
tion de conscience, Éditions Fran-
çois-Xavier de Guibert (Groupe Artè-
ge : www.artege.fr), 176 p., 215 x 135, 
ISBN 9782755405682.
Este livro procura ir ao encontro dos 
problemas de vária ordem com que se 
defrontam numerosos cidadãos em face 
da multiplicação de leis que chocam a 
sua consciência. Resistir à sua aplica-
ção, com o risco de perder o próprio 
emprego? ou tomar decisões contra a 
consciência? 
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